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IMÓVEIS RAROS ESPANTAM
CRISE E AQUECEM VENDAS
Bairros com poucos terrenos disponíveis atraem investidores

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

No coração da Praia do
Canto, em Vitória, um em-
preendimento imobiliário
mostra uma velocidade de
vendas atípica para o mo-
mento da economia. Com
quase 70% das unidades
comercializadas, o condo-
mínioJL67,que levaas ini-
ciais de uma das ruas mais
nobres do bairro, a Joa-
quim Lírio, tornou-se um
chamariz de investidores.
O preço do metro qua-

dradoésalgado.Estána fai-
xadeR$11mil.Masoscom-
pradores não estão preocu-
padoscomovaloraserapli-
cadononegócio,massimno
que vão lucrar com uma
possível valorização.
Assim como esse prédio,

outros empreendimentos
localizados em terrenos ra-
ros se transformaram em
umnovo nicho demercado
e estão movimentando os
negóciosnaconstruçãocivil,
um dos setores mais afeta-
dospelaatualcrisefinancei-
radopaís.Apossibilidadede

um esgotamento de áreas
paranovosprojetosatrai in-
vestidores e reduz o temor
dasconstrutorasemapostar
em obras de grande porte
nesta épocade recessão.
“Temosapenas16unida-

des,das42quecolocamosà
venda. Acredito que o inte-
resse vai além das caracte-
rísticasdoprédio,queéalto
padrão.Oprincipal fatoréo
endereço”, explica odiretor
de incorporaçãodaMazzini
Gomes,LuizCláudioMazzi-
ni Gomes, que vê omesmo
acontecer em outro condo-
mínio residencial e comer-

cial naMata daPraia.
O processo de extin-

ção de terrenos pelo
qual passa a Praia do
Canto e a Mata da Praia
temfeito comqueoutros
bairros, como Mangui-
nhos, na Serra, e Praia
da Costa, em Vila Velha,
também sejam as re-
giões queridinhas dos
investidores.
Recém-lançado, o con-

junto de casas Manoá Vil-
las, da Pacífico Constru-
ções,emManguinhos, tem
conseguido acelerar as
vendas apesar da retração
imobiliáriavividanaSerra,
municípioondehábastan-
te estoque de unidades
prontas ou em construção
ainda não negociadas.
“Odiferencialéqueoem-

preendimentoestádefrente
paraomareaoladodeuma
reserva ambiental. São ca-
sas de três e quatro quartos
que obedecem aos critérios
estabelecidos para o bairro.
Não há outros projetos se-
melhantes a esse”, analisa o
dono da Neto Imóveis, Alí-

pio Neto, responsável pelas
vendas das unidades.
Opresidente doSindica-

todaConstruçãoCivil (Sin-
duscon), Aristóteles Passos
CostaNeto, diz que é preci-
pitado dizer que omercado
imobiliário está reagindo
apósosúltimosanosdebai-
xa. “Alguns produtos são
bemaceitosporrepresenta-
rem um bom investimento
já que estão em terrenos
únicos. Os compradores fa-
zemapenasumareservade
valor”, analisa.
Ainda que num ritmo

maislento,explicaoempre-
sário Sandro Carlesso, pre-
sidente da Associação das
EmpresasdoMercado Imo-
biliário (Ademi), em outras
localidades, não tão dispu-
tadas, as vendas continuam
acontecer. “As unidades
bem localizadas têm saído
mais, porém, independente
disso, a gente percebe que
há uma procura para todos
os tipos de imóveis. As pes-
soasestãoapenasdemoran-
doa tomaradecisãodeefe-
tivar o negócio”, analisa.

ARQUIVO

Mata da Praia lidera procura de investidores

CONFIRA OS PREÇOS MÉDIOS

R$ 6.514
t Praia do Canto
É o preço médio do metro
quadrado no bairro. Mas há
unidades com o preço
acima de R$ 11 mil.

R$ 7.423
t Mata da Praia
É o preço médio do metro
quadrado dos imóveis à
venda no bairro. A região
chega a ter unidades de
R$ 13 mil o metro quadrado.

R$ 3.248
tManguinhos
Preço médio do metro
quadrado na região para
apartamentos. Para
casas, o valor supera os
R$ 4 mil.

R$ 4,8 MIL
t Praia da Costa
É o preço médio do metro
quadrado na região.

Fonte: Índice Fip Zap

ACELERADO

“Quando surge um
projeto na Praia do
Canto, sempre existe
alguém com recursos
para investir”

ARISTÓTELES PASSOS
COSTA NETO
PRESIDENTE DO
SINDUSCON
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Praia da Costa é um dos bairros da Grande Vitória com maior potencial de valorização. Escassez de terrenos faz região estar entre as preferidas dos compradores

MERCADO IMOBILIÁRIO
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EmVitória, valorização
afeta vendasdeunidades
Só20%dosimóveis
custamR$350mil, faixa
depreçoqueinteressaa
40%doscompradores

EDSON CHAGAS/ARQUIVO

Jardim Camburi é um dos bairros de Vitória mais procurados pelos consumidores, segundo pesquisa

Um desalinhamento
entre preço e demanda
chama a atenção nomer-
cado imobiliário em Vi-
tória. Enquanto o consu-
midor está atrás de uni-
dades mais baratas, o se-
tor oferece imóveis com
ocustomais altodoqueo
cliente pode ou está dis-
posto a pagar.
Pesquisa do site de ven-

dade imóveisVivaReal re-
vela que pelo menos 40%
dos compradores buscam
apartamentos ou casas de
até R$ 350 mil. O proble-
ma é que apenas 20% das
ofertas realizadas nomer-
cado estão enquadradas
nessa faixa de preço.
O levantamento mos-

tra ainda que, mesmo
com a crise, o preço dos
imóveis na Capital tem
conseguido se valorizar.
Os bairros que tiveram
maior procura e também
maior aumento no valor
dometroquadrado foram
Jardim da Penha (5,9%
de alta nos preços), Jar-
dim Camburi (5,9%), En-
seadadoSuá (5,2%),Ma-
tadaPraia (4,1%)eBarro
Vermelho (2,6%).

O índice do VivaReal, o
DMI, tambémaponta que
os imóveis com três dor-
mitórios são os mais pro-
curados (47%) e a de-
manda pelas unidades
com até 100 metros qua-
drados representa 58%
das pesquisas feitas pelos
potenciais compradores.

Loteamento é opção fora da Capital

Fora da Grande Vitória,
omercadoimobiliáriotem
vistooportunidadesdene-
gócios em outros tipos de
produtos. Emvez de cons-
truir prédios ou casas, al-

gumasempresastêmfoca-
dootrabalhonaimplanta-
ção de loteamentos.
Segundo o presidente

da Ademi, Sandro Car-
lesso, empreendimen-

tos desse porte estão
atraindo pessoas inte-
ressadas em construir
uma casa ou simples-
mente investir.
“São lotes em bairros

VALORIZAÇÃO

9,2%
de alta nos preços

Foi o percentual de avanço

dos preços dos imóveis

em Vitória, em 2015.

MERCADO IMOBILIÁRIO

de Aracruz, Linhares e
São Mateus que têm
chamado a atenção pelo
potencial no longo pra-
zo. Emalguns anos, será
possível alugar ou mes-
mo vender por um valor
maior por causada valo-
rização”, explica.

AUMENTO

5,9%
em Jardim da Penha

Foi alta no preço dos imó-

veis no bairro de Vitória,

segundo o índice DMI.

ALTA

4,1%
na Mata da Praia

Foi o índice de valoriza-

ção no bairro em 2015,

segundo o DMI.


